
 

 

 

A questão agrária 
 
 
1. (G1 - ifpe 2018)  AGROPECUÁRIA BRASILEIRA É UMA DAS QUE MAIS CRESCE NO MUNDO  
 
“A agropecuária brasileira é uma das que apresenta maior ritmo de crescimento no mundo. A conclusão é de um estudo 
do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos. A pesquisa apontou que entre 2006 e 2010, o rendimento da 
agropecuária aumentou 4,28%  ao ano no Brasil.”  

Reportagem do portal do governo do Brasil de 12/05/2017(adaptada). Disponível em:< 
http://www.brasil.gov.br/infraestrutura/2017/05/agropecuaria-brasileira-e-uma-das-que-mais-cresce-no-mundo>. 
Acesso em: 08 out.2017.  
 
 
A agropecuária é um dos setores mais importantes da economia brasileira, e apresenta um desenvolvimento crescente, 
como afirma o texto acima. Sabendo disso e de posse dos seus conhecimentos, analise as alternativas a seguir sobre a 
agropecuária e a questão agrária no Brasil.  
 
I. Uma das marcas da agropecuária no Brasil é o agronegócio, com elevada produtividade, sendo uma das mais 

competitivas do mundo.  
II. Apesar da grande produtividade do setor do agronegócio, cerca de 70%  dos produtos que abastecem o mercado 

interno são fornecidos pela agricultura familiar.  
III. O Brasil protagoniza intensos conflitos que envolvem trabalhadores rurais, no entanto, apresenta uma das menores 

concentrações fundiárias do mundo.  
IV. A grilagem foi uma das práticas responsáveis pela concentração de terras no meio rural brasileiro desde o século XIX.  
V. A pecuária brasileira não possui grande destaque no mercado mundial, pois sua elevada produção é destinada, 

majoritariamente, para o mercado interno.  
 
Estão CORRETAS, apenas, as assertivas   
a) III, IV e V.     
b) I, II e III.     
c) II, III e V.     
d) I, II e IV.     
e) I, IV e V.    
   
2. (Uerj 2017)   

 
 



 

 

O livro Terra, do fotógrafo Sebastião Salgado, documenta o drama dos despossuídos e migrantes no Brasil, ao longo da 
história, sendo dedicado a milhares de famílias no país. A exposição Terra, resultante desse trabalho, passou por 40  
países e mais de 100  cidades brasileiras em 1997. 
 
Adaptado de landless-voices.org. 
 
 
Nas últimas décadas, a questão agrária no Brasil estimulou diversas iniciativas de protesto e de mobilização artística e 
social, como a exemplificada pela foto publicada no livro Terra. 
 
Na atualidade, a manutenção dos conflitos agrários no Brasil é explicada pela continuidade dos seguintes aspectos:  
a) concentração da propriedade fundiária e desigualdade social    
b) estagnação da produtividade rural e elevação do desemprego    
c) desqualificação da mão de obra assalariada e corporativismo sindical    
d) crescimento populacional camponês e regionalização do progresso industrial    
   
3. (Unesp 2016)   

 
 

 



 

 

 
Considerando a questão agrária no Brasil, é correto afirmar que a lacuna presente na legenda corresponde a áreas de  
a) resgate e valorização de antigas práticas de cultivo.    
b) concentração da violência contra trabalhadores rurais e camponeses.    
c) cultivo experimental orgânico e sustentável.    
d) reflorestamento e recuperação da biodiversidade.    
e) implantação de núcleos urbanos planejados.    
   
4. (G1 - ifsul 2016)  Leia os textos abaixo. 
 
Texto I  
 
“[...] a reforma agrária se coloca como questão fundamental para o desenvolvimento da sociedade brasileira, do ponto 
de vista das grandes massas trabalhadoras do campo e da cidade.”  
GORENDER, J. Gênese e desenvolvimento do capitalismo no campo brasileiro. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1987.  
 
 
Texto II  
 
“Sinceramente, não gosto desses agitadores que vêm pregando o socialismo para as classes menos favorecidas. Hoje em 
dia, matutos de meia-tigela recebem folhetos para se rebelarem contra o patrão.”  
O Globo, 18/05/1986: p.13 apud, MENDONÇA, S. R. de. A classe dominante agrária: natureza e comportamento 1964-
1990. In: STEDILE, J. P. (Org.). A Questão Agrária no Brasil. São Paulo: Expressão Popular, 2010. 12  
 
 
Comparando os diferentes pontos de vista, presentes nos textos I e II, tem-se que  
a) no texto I, é apresentada a ideia de distribuição de terras para as minorias e, no texto II, o autor compara elite agrária 

(a maioria) a matutos que usam as leis em causa própria.    
b) no texto I, o autor faz apologia à reforma agrária ressaltando sua importância e, no texto II, o autor apresenta-se contra 

a organização dos sem-terra para reivindicarem o acesso à terra.    
c) no texto I, é trazido à discussão o processo de distribuição de terras por parte do estado, já no texto II, é feita uma 

crítica à forma como é distribuída a terra para as classes menos favorecidas.    
d) no texto I, é evidenciado o processo de uso e ocupação de terras devolutas por parte das minorias excluídas e, no texto 

II, são destacadas as denominações as quais são reconhecidas as minorias, os sem-terra.    
   
5. (Ibmecrj 2013)  Com relação à modernização da agricultura, a partir do desenvolvimento do capitalismo que determinou 
uma nova ordenação territorial do campo brasileiro, é correto afirmar que:  
a) Ao longo das transformações que implicaram modernização tecnológica das atividades agropecuárias, no Brasil, as 

condições de trabalho no meio rural se deterioraram apesar da melhor distribuição de terra.    
b) Desde o fim da década de 1960, a ocupação das fronteiras e a modernização do campo no Brasil, com base nas grandes 

unidades produtoras, acabaram mantendo os trabalhadores no interior das propriedades.    
c) Apesar da dificuldade de competir numa produção altamente tecnicizada, o padrão de modernização do campo, no 

Brasil, fez que muitos pequenos produtores mantivessem suas terras, eliminando suas dívidas com base na 
mecanização.    

d) A questão agrária no Brasil não se associa ao debate sobre a soberania alimentar, pois a modernização do campo se 
deu com a preservação de determinados produtos e hábitos alimentares dos grupos sociais envolvidos no processo.    

e) O problema da reforma agrária continua como um impasse da política brasileira e, com a modernização do campo, se 
intensifica aumentando a exclusão social, gerada pelo desemprego estrutural.    

   
6. (Ufsm 1999)  Quanto à questão agrária no Brasil, é INCORRETO afirmar:  



 

 

a) No Centro-Oeste, a modernização da agricultura e a topografia plana do cerrado favoreceram a distribuição de terras 
agrícolas.    

b) A concentração de grandes extensões de terras nas mãos de poucos proprietários ocorre desde a colonização.    
c) A partir da década de 60, a valorização dos produtos destinados ao mercado externo favoreceu, devido aos incentivos 

fiscais, as médias e grandes propriedades, muitas delas empresas multinacionais.    
d) Paralelamente à "industrialização" no campo, há a ampliação do movimento dos trabalhadores rurais que lutam para 

ter acesso à terra.    
e) A partir dos aos 80, surgem novas organizações que defendem a Reforma Agrária, sendo mais conhecido o Movimento 

dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST).    
   
7. (Ufmg 1999)  Desde o início da colonização, a distribuição de terras no Brasil tem sido feita de maneira desigual. A 

forma como a questão vem sendo conduzida sugere que, a curto prazo, o problema deve permanecer.  

A respeito da questão agrária no Brasil, é INCORRETO afirmar que  

a) o governo brasileiro, na tentativa de neutralizar as constantes invasões de propriedades agrícolas pelos sem-terra, tem 
ameaçado excluir do processo de desapropriação as áreas invadidas.    

b) os programas governamentais de assentamento de colonos pouco alteraram a estrutura fundiária do País, que continua 
muito marcada pela concentração de terras.    

c) a invasão de terras é um fato muito antigo no País, pois, desde os primórdios de sua história, as terras que pertenciam 
aos índios ou à Coroa foram ocupadas por latifundiários.    

d) o movimento dos sem-terra, que começou de forma muito dispersa do ponto de vista geográfico, tem, hoje, como 
principal estratégia concentrar sua ação em áreas restritas, para ganhar força.    

   
8. (Unitau 1995)  Indique a alternativa incorreta relacionada à questão agrária no Brasil:  

a) A maior parte das terras agrícolas encontra-se em mãos de grandes proprietários.    
b) Os grandes latifundiários mantêm a maior parte de suas terras sob índices de produtividade extremamente baixos.    
c) A grande propriedade impede a multiplicação dos pequenos produtores e, portanto, a própria produção agropecuária 

do país.    
d) O latifúndio absorve um mínimo de mão de obra.    
e) Não há terras improdutivas no Brasil, já que os grandes latifúndios têm altíssimos índices de aproveitamento do solo.    
   



 

 

 
Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 
 [D] 
 
As afirmativas [I], [II] e [IV] estão corretas porque: o agronegócio torna o país competitivo no mercado mundial; o 
mercado interno é abastecido em sua grande maioria pela agricultura familiar; a grilagem amplia a latifundiarização 
aumentando a concentração de terras. 
As afirmativas [III] e [V] estão incorretas porque: existe forte concentração fundiária no Brasil; a pecuária tem forte 
competitividade no mercado mundial.   
 
Resposta da questão 2: 
 [A] 
 
No Brasil, os conflitos pela posse da terra e a violência no campo decorrem de problemas como a concentração 
fundiária e insuficiência de reforma agrária. O país apresenta uma acentuada desigualdade social e na distribuição da 
propriedade. Entre as regiões mais conflituosas, destaca-se o Bico do Papagaio (sul do Pará, norte de Tocantins e parte 
do Maranhão) devido aos assassinatos de trabalhadores rurais, sindicalistas e ambientalistas a mando de latifundiários e 
grileiros.   
 
Resposta da questão 3: 
 [B] 
 
O mapa destaca a região do Bico do Papagaio (sul do Pará, Maranhão, parte do Piauí e norte do Tocantins), área com 
concentração de conflitos pela posse da terra, trabalho análogo à escravidão e violência (assassinatos de posseiros, 
sindicalistas, ambientalistas e lideranças de movimentos por reforma agrária a mando de latifundiários e grileiros).   
 
Resposta da questão 4: 
 [B] 
 
A alternativa [B] está correta porque mostra que os textos indicam posições divergentes na questão da reforma agrária. 
As alternativas incorretas são: [A], porque o texto II compara os sem-terra a matutos; [C], porque o texto II não indica 
distribuição de terra; [D], porque o texto I apresenta a argumentação para a reforma agrária, ao passo que o texto II a 
crítica.   
 
Resposta da questão 5: 
 [E] 
 
O crescimento do agronegócio modernizado com alta produtividade, devido à mecanização e uso da biotecnologia, gera 
empregos mais qualificados, mas não absorve contingentes importantes de mão de obra rural. Portanto, para evitar o 
êxodo rural, é preciso estimular a reforma agrária com a criação de novos pequenos proprietários, mas com apoio 
governamental através de crédito, assistência técnica e formas de inserção no atual mercado dos agronegócios, a 
exemplo da produção de gêneros alimentícios para o mercado interno, culturas com aceitação no mercado externo e 
agricultura orgânica.   
 
Resposta da questão 6: 
 [A]   
 
Resposta da questão 7: 
 [D]   
 



 

 

Resposta da questão 8: 
 [E]   
 
 

 


